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Resumo 
O fotojornalismo, como técnica e prática jornalística, pode abrigar lógicas míticas 
distintas das que predominam no jornalismo textual. Pesquisas mostram que mitos 
persistem na comunicação, inclusive no campo acadêmico, muitas vezes seguindo 
estruturas binárias (terceiro excluído). A imagem visual, porém, por sua natureza 
sincrônica e polissêmica, pode desafiar essas lógicas, abrindo espaço para narrativas 
menos rígidas. Este trabalho é um estudo teórico que tem o objetivo de refletir sobre as 
possibilidades de o fotojornalismo permitir outras lógicas míticas, com potencial 
transformador. Conclui-se que, embora reproduza certas estruturas hegemônicas, também 
pode resistir a elas, ampliando interpretações. 
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Resumo expandido 
 

O fotojornalismo, enquanto técnica e prática jornalística, apresenta espaços onde 

lógicas míticas distintas daquelas que influenciam o jornalismo e a imagem técnica 

podem se manifestar. Com quase trinta anos de estudo sobre o imaginário na 

comunicação, observamos não apenas a persistência de processos mitogênicos nos 

fenômenos comunicacionais, mas também sua intensificação recente. Pesquisas 

anteriores (Martins, 2022) identificaram a presença do mito nas teorias da Comunicação, 

com estruturas semelhantes às já detectadas no jornalismo (Barros, 2008). Essa 

correspondência entre os campos teórico e prático é, de certa forma, surpreendente, dado 

o senso comum de que há distanciamento entre a academia e as práticas comunicacionais. 

As lógicas míticas aferidas nestes dois âmbitos se caracterizam pelo diairetismo, pela 

oposição binária, pela exclusão do terceiro elemento. Essa estrutura é mítica, como 

demonstra Durand (1997) e se adapta bem à linguagem verbal, que opera de forma 

diacrônica e racionalizante. Mas como essas lógicas se comportariam na linguagem não 

verbal, especialmente na imagem visual, que é sincrônica e captura o sentido de maneira 
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instantânea? O fotojornalismo poderia ser um campo de resistência para outras formas de 

lógica mítica, conferindo-lhe um potencial transformador?  Para explorar essas questões, 

adota-se neste trabalho uma metodologia filosófica baseada em Folscheid e Wunenburger 

(2006), com os seguintes passos: (1) formular o paradoxo central da questão, (2) 

evidenciar as contradições entre perspectivas teóricas, (3) analisar os diferentes sentidos 

presentes nos conceitos envolvidos. Conclui-se que é possível a ocorrência no 

fotojornalismo de lógicas míticas divergentes das dominantes na produção teórica e nas 

práticas jornalísticas não imagéticas, possibilitando uma narrativa menos binária e mais 

aberta a significados múltiplos.  O fotojornalismo tem potencial transformador ao ser 

presidido por mitos não baseados na exclusão do terceiro, servindo como um espaço de 

questionamento das estruturas dominantes, ampliando as possibilidades interpretativas.  

A persistência de lógicas míticas tanto no campo acadêmico quanto no jornalístico sugere 

que, apesar do discurso de distanciamento, há uma base comum que merece ser 

investigada.  Conclui-se, ainda, que a imagem técnica pode, paradoxalmente, ser um 

veículo tanto para mitos tradicionais quanto para novas formas de pensamento. O 

fotojornalismo tem caráter ambivalente: pode reproduzir estruturas hegemônicas, mas 

também abrir espaço para resistência e transformação. 
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